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Diversidade genética do complexo Gibsmithia hawaiiensis (Dumontiaceae, Rhodophyta) 
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O género Gibsmithia foi erguido para acomodar uma espécie com a peculiar combinação de 
lóbulos gelatinosos erguendo-se de pedúnculos cartilaginosos. Com base em G. hawaiiensis 
do Havai, permaneceu motípico por mais de 20 anos, quando 3 espécies adicionais foram 
descritas para a Austrália. G. hawaiiensis é única pela sua aparência peluda devido a 
filamentos corticais sobre a superfície. Gibsmithia tem sido registada no Índico e Pacífico 
Central e Ocidental, com G. hawaiiensis apresentando a maior distribuição. Estudos genéticos 
com base em COI, rbcL e UPA, revelam que G. hawaiiensis é monofilética com nove espécies 
distintas que compartilham um hábito similar. O complexo G. hawaiiensis exibe grande 
diversidade genética na região Indo-maláia, com diferentes espécies apresentando populações 
geneticamente variáveis. Espécies restritas a regiões isoladas como o Havai ou o Mar 
Vermelho compreendem populações geneticamente conservadas. Quatro dessas espécies 
crípticas podem ser distinguidas com base em caracteres previamente considerados 
plasticidade morfológica: o tipo do género e as novas espécies G. eilatensis, G. indomalayensis 
e G. lata-distributa. Como os espécimenes das outras espécies estão disponíveis apenas 
secos em papel de herbário ou em sílica-gel, seus caracteres reprodutivos não podem ser 
caracterizados. Novos registos do complexo são dados para Madagascar, Ilha Europa, Mar 
Vermelho e Guam, e também para novas regiões da Malásia, Indonésia, Filipinas e Polinésia 
Francesa. 
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Genetic diversity of Gibsmithia hawaiiensis complex (Dumontiaceae, Rhodophyta)  

The genus Gibsmithia was erected to accommodate a species with the peculiar combination of 
gelatinous lobes rising from cartilaginous stalks. Based on G. hawaiiensis from Hawaii, it 
remained monotypic for over 20 years, when three additional species were described from 
Australia. G. hawaiensis is unique for its furry appearance due to cortical filaments beyond the 
surface. Gibsmithia have been reported from the Indian Ocean and central and western Pacific, 
with G. hawaiensis having the widest distribution. Genetic studies based on COI, rbcL and UPA, 
reveal that G. hawaiiensis is monophyletic with nine distinct species sharing a similar habit. G. 
hawaiiensis complex exhibits high genetic diversity in Indomalaysia region, with different 
species presenting genetically variable populations. Species restricted to isolated region as 
Hawaii or the Red Sea comprises genetically conserved populations. Four of those cryptic 
species can be distinguished based on characters previously regarded as morphological 
plasticity: the generitype and the new species G. eilatensis, G. indomalayensis and G. lata-
distributa. Because specimens of the other species are only available dried onto herbarium 
paper or in silica-gel, their reproductive characters can not be characterized. New reports of the 
complex are given to Madagascar, Europa Island, the Red Sea and Guam, and also to new 
regions of Malaysia, Indonesia, the Philippines and the French Polynesia.  
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